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CHRONICA OCCIDENTAL 
Mortes a Albonil Esta notei, que ba quarenta amnos tetá pros Eq o ada dc emociona fortemente body enchendo os jornaes dentão de longos cnecrologios, passou 

Quasi desapercebida por todo. o mundo; e, entre 
nós, Os jornaés quasi que não deram por ella e se deram fo apens pala a regista? em Guas linhas do obituaio, ao lado de extensas columnas dedi sds nt que a Vespa Com à navalha potidina, pos às tripas so Sol 4 algom colega, Bo vigia erigas da Mouraria, o so seio rrana do Qualquer sopeira romantica, que, com dd poi da de Pad poa apóia Ce Bapal los seUÊ, amores infelizes mal cores: Ponidos pelo polia da esquina ou pelo munii- da peer cao se. não bnstass é pobre Albool o sl. lenciosepuletal, que se faz sémpre em volta de todos cn, artistas Ihentraes, mesmo dos maiores ea des ci omonto em que calândo de a a VE so colâm os hyinnos timplines que os Seclamavam, em apoihéores, temo mais erbeme- a Quanta fale done à póticia de Gialmrio, qu Já não daria muito que falir de si, coinedia dom Gsi tragico acontecimento que abalou a Eu- sopa net = acabo de Cano em rente do monstruoso crime de Ly, em frént desse grande goipe virado à cabeça duma 
das mais poderosas, & com certeza da mai syrm- sa potencie do siagdo adm ja lá pe, na Velha cimcora, que ha quadenta antos dnthusias: mára toda a Europa com a sua prodigiosa voz é Com o seu brilhante tlento, aasique Ha perto de fria annos se retára deste mundo de feclama- g6es e de telomphos & esperava tranquilamente, Obscuramente, ianoradamente,. a morte, no seu pacato e sisicidvo reuro. de Vie dAvray na Sua Via Conerentota, ultima recordação saúdosa Por das sua mi relgentes gl E Vemretanto Marieta About It das cantoras mi cclamadas e nai celebradas que tem ha: ido no mundo e o peu periodo aureb.e não se Pareceu em duração Com 0 da famosa Patu, pois ão eNegou a dire vinte ármos não lhe Hcdu a dever mada (em brio, ém Igor em embusias: EM Em Lithoa fez à Alhoni furor, ha quarenta a nos; quando cá esteve € 0 seu none asa recon. AÇO poros Bea pot Em 6 ras memorias do thento de 5. Carlos como espama: Mo terivel & pedra e toguê desesperadora, para mulas celebridades Iyrica que depois atratésa: cam o noso paleo Ô gutceão ques Alboni teve entre nós foi são grânde que apesar du nesse tempo ter apenas dr anos ainda hoje me lembro pertstameno 

O jeu nome foi o primeiro nome de artista ce- lebre, que 5e fixou do meu ouvido de crcança. é 00 6 de fal modo; que nua mais mo esq: 
“Tambem não era Fc dear de see asim po é Esse nome tornou-se para mim uma verá: dera ee A e Em minha casa havia retratos da Alboni, e não de fava sento ni Alba À Alhoai foi durante mezes o assumpto obriga do das conversações de todas às pessoas que iss à Minha Cata, 6 de todas às Cada onde du ia, sa Hood cada e thaços, a! ligar importancia 6 attnção a doses artistica, encontrei durante muitos anos sind nome da Albom na bocea de toda à geme quando de flava gm ensra neávl celebrava sê & Volpi ou a Borg ou a 6: lei, ou à Rey Ball, e a resposta'dos dititanti Pr sq era sempre miss To Não Ed DÃO E tas dv 
E'o nome da famosa artista foi durante longos anos. 0 copo d'agua com que 08 velhos regiao tadores de 'S Canos arrefeam foros enem? a rosos Ethan HR E pote de 31 CORDÃO dO“ que a Ale ON appareeu pela Elói fer nt fina e S Caos aee O darmie enréia Fo De emoca dog suss mais gloriosos coroas, 
Albini então So annios & stay em to- 

dada Menduado dos seus maravinasos regucios da eba sa” admiravl voz; dum timbre dei 

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

    

  

    

a da Albo-   

  

  

  

  

PE qe e a ção pesa, a ia Eis En Ra TO ua 
Es Rm 
E padre ET 
poa DA Vora 
nda AR e oa pe ea a 
Eanes s ERR go ce Ee Sb Pur a a a ao 
ramis, de Rossini, de Rossini que era o seu maes- 

neu e fi O po SR ans 
Rs o 

das vezes não lhe chega aos calcanhares, uma par- e oa ai a Du e a Pa Di pn ec om R 
RR rn ana FR pi Sn a a Cut a o 
DR 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

ai ahi não se poder estabelecer senão um sima: Iscro de pártidos, que. ninguem fomou a serio € que não fez senão rugmentar a fama e engrando- 
der o successo da Alhon Demais à mais à fama é o aúccesso da Alboni não foram feitos em Laboss quando ela cá veio já vos trazia Já de fôra. consagrados pelo publico, Pela erica e até pelsE emprecarios. Com ella deu-se um facto raro, senão único na vide os bastidores. 1 TOO x seripturada em 1847 para Londres, para o Go- ven Garden, em oppasito à Jenny Lind, que es- tava fasendo ivror no theatro da Rainha, o fuces: Jo da Alboni fo tal, que de mutuo proprio O em Prezario quadriplicou lhe o ordenado por que & Ejustara, elevanto esse ordenado de 00 libras à 
2000 libras À reputação famosa da Alboi não oi fita no nosso theatio de 8, Carlos, oi feita nos princípaes. teatros. da Europa, em Rali, em Viana, em S. Petersburgo, a Allemanho, é em Pari onde can: 
tou na Ópera com um sucesso colossal, e onde Ereou o papel de Zerlma numa opera que Auber, então ent plena nomeada, escrevera exprestamen: fe para ela — La corbrili &orangos. Nascida perto de Ferrara, em t84: a Alhoni foi discipala, no Conservatoris de Bolonha, do ceie bre Rostint que, ndivinhando o thesouro que ha- via maquella privilegiada garganta, tomos à seu Corgo completdr a educação musical dessa alumna, que se apresencava já como um prodígio. OS, 19 anos, sob à directo de! Rossini Alboni. debutou no Senta, no Mato Orsini da Lucre € eve um exito enceme, o primeiro da sua brilhante curreira. que foi uma permanente dérie de triumphos gloriosos. Para em tudo ser previlegiada como cantora, à Alboni até teve o excepcional tato — tacto que à maior parte dos artistas não tem & que tantas veses. bem caro. pogam — de se retirar da scena âmtes da hora da, decadencia soar e da idade ter Gomsçado a deteriorar à sia extraordinaria voz. Retiou-se em plena gloria, aos dx amnos cda: de apenas, em 186%, por ocenião da morte do deu primeiro marido, o marquez de Pepol DEntão para cá a famosa boni viveu fóra do tbgairo = Onde só voltou depois Uia ver, em 
Tudo mestre, do famoio Rossini, morto no abro anterior. tomar parte na executo da ; 
lena — mas sempre rodeada de wnigos de”arttas a quem animava com Os seus conse: Mos é a quem ensinava os Segredos da áua mara- 
vilhosa arte, com a sua consumada competencia, Em 1877 a Albon tornou à casar, desposando 

  

  

  

  

  

  

   

  

pa pu Nena 
Po ioRainao do pentenao De Roe 

pa Pa Fe pan e o 
e ação Ne rã aco ea Ra br 
Ep Ep ce a 
po GP 
q aa Rr o Adap Pia er ES 

    
  

  

  

  

Reparo agora que tenho empregado toda a mi- 
nha cronica dhoje falando di Albomi, Não. 0 lamento, primeiro porque não é muito gue oecape uma Ehonia, quem to grande be ante espaço occupou nos fastos mars gloriosos do “theatro Jyrico da Europa no meado do nosso Seculo, segundo. porque ha- absoluta carencia de assumjos importantes em Enio agora que à Eapital vas entrando. na morte saiço | e novidades mal ieessanie que ha são de 

“Quatro ou cinco livros notaveis acabam de sa- tir dos pelos e-estão chamando à atenção do publico é dos homens de letras: ). Agostinho, o- Tmance” de Tereira de Queiros. Os telmos de Da- 
vid, traducção de Coelho de Carvalho, O sr. de Foyos, romance do visconde de Sanches de Frias, Os" orpidos di Culcou, romance bistoico de Lo: pes “de Mendones, Vidurada. liveo um, povo que tem indiscutive alento, O 4. Alfredo de Mes. 
tao 

h) De todos estes livros, e da deliciosa comedia do dr, Marques da: Costa” Os precioso, à que já ha tempos nos referimos, falaremos proximamente 

  

  

Novidades theatraes devem começar agora na 
segunda quinzena de julho: — à companhia hes- 
panhola do theatro da zarzuela de Madrid que 
vem dar uma ferie de representações no theatro 
de D, Amelia; a revista do anno escripta por Sou 
sa Bastos Sal e Pimenta, no theatro da Trindade 
uma opera comica portugueza, leira de dois es. 
criptores novos, musica do maestro Shetrini, no 
theatro da Aveni 

  

  

E terminando a nossa chronica d'hoje, uma no- 
ticia-que nos é muito agradavel. 

Regressou da Suissa onde fora em companhia. 
de sua, ex.» esposa, buscar um seu filho que está. 
ali à educar, o nosso quendo e ilustre amigo o 
sr, conde de Valenças, 

'Sua exe, que ha mezes tem andado adoentado 
deu-se muito bem com a sua viagem e vêm muito. 
melhor dos seus incommodos. 

Folicitamo! o vivamente. 

  

  

Gervasio Lobato. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

CASIMIR-PERIER 
NOVO PRESIDENTE DA REPUBLICA DE FRANÇA 

O novo: presidente da Republica de França 
Jean Casimir Perier, nasceu em Paris a 8 de n 
vembro de 1847. Descendente/de uma das primeiras familias de 
França, pelo seu valor político e riqueza, seu avô. 
do mesmo nome, foi o primeiro ministro de Luiz 
Filippe, é seu pae ministro do interior do presi- 
dente Thiers io 

Eleito deputado em varias legislatoras, tinha 
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occupado ultimamente a cadeira da presidencia do gabinete que se demutio pouco antes do atem tado que 'rodbou é França O seu presidente Car: Dor, É homem de boa presença rara distinção, tom cérto ar marcia de inteligencia elevado é caracter bom e fieme. tem aido um político activo, é do indica que To sus influência politica quê asaba de o coliocar na presidencia da Republic, 
Dino io porque correu uma versão deque lie Só muito rogado é que acesitou o espinhaso 

cargo, para O que tinha mluido tambem às rogos de Sua mãe, uma respetavel senhora para quem 
os deveres clvicos são sagrados, aconselhando seu 

  

  

filho a que não se negasse ao serviço que a pátria 
tigia die faquelie moménto angustioso 

sr. Casimi-Perier tem todas asqualidades que 
“9 recommendam para o alto cargo que foi cha- 
mado à occupar, é à sua mensagem que acaba de 
dirigir ás camaras, revela toda a finura e tacto po- 
lítico de que é dotado, 

Para alfastar a idéa de que foi o seu partido, 
que o elegeu, declara que não é homem dum 
partido, mas da França é da Republica, é que se- 
Euirá Os exemplos do seu antecessor. 

Recorda a regularidade com que se acabavam 
de fazer as operações constitucionaes da trans- 
missão do poder, é as grandes manifestações de 
sentimento com Que à França prestou as suas ul- 
tímas. homenagens a Carnot, accrescentando que 
uma. nação tão disciplinada e de tanta virilidade 
otica saberá fortificar o seu governo com as li- 
erdades publicas, força é vida dos povos, 
Diz ainda o sr. Castmir-Perier que não renovará 

a sua candidatura é presidencia, quando terminar 
& seu mandato, durame o qual manterá e fará 
respeitar os direitos que a constituição lhe con- 
fere, ; 

“Segura doi, confiada no seu exercito e na sua 
marinha, à França, que dos governos é dos povos 
êstrangeiros acaba de receber altos e tocantes tes. 
temtinhos de sympathia, póde de cabeça erguida 
aflirmar o seu amor da paz é continuar à ser o 
“grande fóco de luz intellectual, de tolerancia é de 
"A camaras receberam com applauso a mensa- 
gem e o mesmo se deu com a imprensa. 

Fora da França tambem for bem recebida a 
mensagem, principalmente na parte que allude paz da Europa, para o que tambem deverá influir 
dastante o rasgo generoso do imperador da Alle- 
manha, indultando os dois ofciaes rancezes que 
estavam presos na Allemanha como espiões. 

Esta acção generosa de Guilherme NI tocou no 
toração dos francezes. como não podia deixar de 
Ser, é talvez seja o primeiro passo para uma apro- 
Ximação entre às duas potencias 

Se'se chegasse ao desarmamento geral seria 
essa. à maior gloria que assignalaria o consolado 
do sr. Casimir-Perier 

  

  

  

  

  

  

  

  

O ASSASSINATO DE SADI-CARNOT 

A chronica do nosso ultimo numero referiu se 
largtamente ao monstruoso artentado que roubou 
& França O seu presidente, por Isso hoje pouco 
mais. poderemos adeantar sobre tão desgraçado 
acontecimento, n'estas linhas que acompanham a 
Eravora que publicamos do assassinato de Sadi- 
Carnot. 

O nosso desenho é composto segundo outros 
desenhos publicados por alguns jornães france- 
zes, procurando seguir as descripções do atten- 
tado. 
À scena passa se momentos depois de Giovanni 

Santo ter comettido o assassinato 
Eram 9 horas da noite e o presidente Carnot, 

“lepois de ter assistido ao banquete no palacio do 
Commercio de Lyon, dirigia-se no seu landau é 
más a sua comitiva, para o Grande Theatre, on- 
de se realisava uma recita de gala em sua honra. 

Ao passar na rva da República, é em frente ain: 
da do palacio do Commercio, foi 0 landau rapida- 
mente assaltado por um homem que parecia querer 
entregar algum requerimento an presidente, pois 
levava um papel na mão. Era 0 italiano Giovanni 
Santo, que occultando sob 0 tal papel o punhal 
assassino, logo vibrou o golpe embebendo o pu- 
nal sobre o lado direito de Carnot, abaixo da 
tltima costela, interessando a aba direita do figa- 
do, que atravessou de lado a lado. 
Ô presidente Carnot, prostrado pela punhalada 

mortal, é immediatamente soccorrido pelo general 
Borius. que ia a seu lado no landau, é pelo maire 
de Lyon, tor. Gailleton, que ocupava o assento 
da frênte. 

O assassino, que no primeiro momento pareceu 

  

  

  

  

  

poder fugir, pois tão rapido assaltara o landau que. 
ninguem dera pelo crime que clle acabava de. 
praticar, depressa se sentiu seguro pela multidão. 
que estacionava na rua da Republica para accla- 
mar Carnot. 

Foi grande a dificuldade: que houve para sal 
var o assassino das mãos do povo, que ali mesmo 
queria vingar a morte de Carnot, até que por fim 
à policia conseguiu tomar conta delle, e leval-o 
para à prisão. 

  

    

O PUNHAL DO ASSASSINO 

Na Ilustration encontramos um desenho do pu- nhal do assassino, que reproduzimos em gravura como dosumento curioso, que terá visto dom in- dee pelo nossos leitores, E bemos. ser exacta 1 grávura, porque é fita sobre uma photograpbia tirada da aema homi: cida. 
O punhal tem a lamina de fino aço de Toledo, de tres gumes, medindo 16 centimêtros de com” rimento e tendo 2 * centimetros na aa maior gra endo à ponta extremamene aguda Taíbina tem gravado em uma das ces a pa- Java Toledo é em outra Recuerdo O punho do punhal mede 10 centimetros 
Esta arma fol comprada por Giovanni Santo, no dia 2a de junho (entre vespera do artentado), em uma eutelaria de sr. Guilláume da rua Gambétta, em Corte. 

  

EXPLOSÃO A BORDO DO PAQUETE. 
*LOANDA- 

Uma parte telegraphica recebida em Lisboa, no. 
dia 13 do mez passado, deu notícia de ter havido 
uma explosão à bordo do paquete Loanda da car- 
reira da África Ocidental, 20 tempo fundeado no 
porto de S, Vicente, resultando d'essa explosão à 
morte de tres individuos é ferimentos mais ou 
menos graves em uns 1a passageiros e tripulan- 
tes. Tolegrammas posteriores confirmaram esta no: 
vicia e trouxeram alguns. promenores, sabendo-se 
que uma forte explosão occorrida no porão n.º à 
abalára todo o navio, envolvendo-o em fumo, não. 
deixando reconhecer nos primeiros momentos o 
alcance dos estragos produzidos. 

Pouco depois venlicou-se que a escotilha do 
orão n.º 2 voara cm estilhaços, o tombadilho 
fôra. todo levantado & à primeira camara ficára 
arruinada, Javrando O incendio, que a custo pode 
sor dominado. “Além d'estes estragos materiaes outros maiores 
havia, porém, à lamentar, pois a explosio victi- 
mara o passageiro Antonio Borges da Fonseca, 
alferes, que seguia de Lisboa para Loanda, é cujo 
cadaver foi cacontrado entre as rúinas em lasti- 
aroso “estado; mais dois tripulantes tiveram a 
mesma sorte, José Gomes Pinho, moço do convez 
é João Vicente. 

Entre 05 passage 

  

    

mal tratados pela 

explosão: contam-se os sra::Antonio Lopes da 
Cósia e Gregorio. Free de Borja Araujo rapaz. muito conhecido em Lisbon como distineto amar 
dor pianista. 

O commindante do Loanda, sr. Augusto Dias 
Cruz, e o. 3º piloto sr, Alredo Victor Chaves, tambem sofireram algumas contusões 

Notícias vindas ultimamente referem que a ex- 
plosão foi promovida pelo arisu desenvolvido nos. 
Paioes do carvão, ouiras versões, porem, corr 
Tam que fbra por uma bomba de dynamite erimi 
nosamente lançada, sem se saber por quem. 

O paquete Loanda sabira de Licboano dia 6 de junho com destino aos portos de Alrica Oceiden- 
tal 

      

   

Este navio foi adquirido pela Emprera Nacional 
de Navegação, no leilão da massa fallída da Mala 
Rea) Portugueza; por conta da qual fôra const 

Greenok. nos estaleiros dos srs. Scott & C 
E" um bello barco de 119970 de comprimento & 

13,86 de largura, com machinas da força de 4:000. 
cavalos é 3:500 toneladas, O seu andamento é de 
141 milhas por hora. 

Os prejuizos materiaes que soffreu são grandes. 
estando avaliadas as reparações a fazer em cerca. 
de 40:0097 5000 réis. 

Estas reparações vão ser feitas em Greenok nos. 
mesmos estaleiros onde foi construido. 

O paquete Loanda já chegou ao Tejo tendo pas» 
sado os passageiros para bordo de outro vapor da. 
mesma empreza que os foi embarcar em S. Vi 
cente para os conduzir ao termo da sua viagem, 

A nossa gravura é feita sobre um desenho do 
nosso distincio collaborador sr. José Pardal que o, 
compoz segundo alguns apontamentos enviados. 
de S, Vicente de Cabo Verde. 
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ESTAÇÃO SUBMARINA FONTES 

(Conclutdo do n.º 558) 
O Peace-Maker é o submarino cujos qualidades 

mais se aproximam das do Gonbel, no entanto não 
póde manter-se parado entre aguas como este. 

A sua guarnição compõe-se de dois homens, e 
é armado com um torpedo de miná, para o ata 
que de navios fundindos. 

O Peral é um barco submarino construido no 
arsenal de la Caraca, Hespanha, segundo os pla- nos do tenente da marinha hespanhola, D. Isac 
Peral, e experimentado em 1889. 

Este barco tem a fórma cylindrica terminado 
por duas. pyramídes cónicas muito allongadas, & 
às suas dimensões são 22 metros de comprimento 
é 22,87 de diametro, à meio, 

O motôr é a electricidade contida ém acéumu. 
ladores, accionando dois helices, dando-lhe a ve- 
locidade maxima de nove milhas por hora, 

A renovação de ar respirasel é feita por um 
processo análogo ao do loubrl, os. movimentos 
no sentido vertical são determinados pela acção 
de dois helices horisontães, e o apparclho óptico 
& de pequenas dimensões como em quast todos os 
barcos submarinos. À sua guarmição é composta 
de 6 homens. 

O Peral é armado com um tubo para lançâmen- 
to de torpedos automoveis, & não póde manter-se 
parado entre aguas como 6 Gonbet. 

Comparando agora os seis barcos submarinos a 
que. acabamos de nos referir em suas principees. 
idades e destinos com o submarino Fonts, 

Que todos élles mergulham e fluctuam 
“com segurança, e livremente podem navegar á su- 
perficie ou debaixo d'agua. E 

— Que todos conservam pesfeita estabilida- 
de de equilibrio quando submersos, mediante o 
ausilio de servo-motores, com excepção unica do 
submarino Fontes, o qual mantem rigorosamente 
a sua estabilidade de immersio sem carecer do 
emprego dos servo motores. 

3 — Que só os submarinos Coubet e Fontes pó- 
dem permanecer longo tempo rigorosamente pa- 
rados debaixo d'agua. decrescendo ainda ao ub- 
marino Fontes à importantissima qualidade de po- 
der estar fundeado entre aguas, e n'estas condi- 
ções resistir á corrente d'agua mantendo se á mes- 
ma profundidade por tempo quai indefinido, con- 
servando o «eu eixo a inclinação que conviem em 
relação ao horisonte. é 
4º — Que todos são destinados a servirem como 

machinas de guerra. sendo o submarino Fontes O 
unico que tem disposições para tambem servir 
como verdadeiro sino mergulhador auto-movel. 

5º — Que todos operam milititmente Conser-. 
vando-se em plena liberdade de movimentos, me-. 
nos o submarino Fondes que é destinado a servir 
achando se fundeado enre aguas, mas sempre. 
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em permanente inspecção da zona de mar oceu- padá pelo inimigo. 6.º Que todos necessitam ser dotados de uma extrema mobilidade é. no mesmo tempo de uma 
grande velocidade para garantia de successo, ex- epto o submarino Fontes, que, sendo destinado à 
lançar torpedos dirigiveis, não! obstante poder fe 2er uso de todas 45 especies de torpedos, não 
recisa ser dotado de uma grande velocidade nem da extrema mobilidade indispensavel s todos os tros 

  

  

7º= Que é o submarino Fontes aquelle que Ni oa tab ido de fpmecso rom aolide même garantido, visto esta ser determinada por 
aparelhos automaticos cujo lunecionamento uni- Semente depende da construcção, sem por fórma 
algama fazer despeza da força morora ; “89 Que é o submarino. Fontes aqueile cuja ventilação ou renovação do ar respiravel é feia com maior. perfeição, vio ser constante é dire ciamente oblida dá atmosphera exterior. 
25 Que o submarino Fontes tem por motor A 

electricidade contida em accumuladores, os quaes são carregados por um gerador existente a bordo 
do barco: 

  

  

  

Pelo que deixamos exposto so vê claramente que o submarino Fontes deve figurar como bom nte 68 bons trabalhos realizados meste genero, 
nha, em pratica tal invento, Quando o Uniersal, Jornal dirigido por um ex-ministro da marinha € olnborado por officiass de terra é mar, Wumar- tigo- muito desenvolvido tratando do submarino les, diz O seguintes 

  

* conveniente notar que na guerra maritima, hoje, é a Inglaterra à nação que mais tem à per. dei tom a generalização do submarino como ele: mento da defera ou ataque, do passo que Porta. gal talvez ca o paiz que máis tem à ganhar com Feadopção de tão poderosa arma de guerras A “oiça do submarino, é de facto, mais moral Ao que iaterial, mas por tal fórma grande que ão a arilheria que se fe opponha, não haha Taça que, posta resistir à um seu ataque, no ha dissiplina Que contenha a guarnição ameaçada, era não ha ousadia que &e não quebre ao pri meiro rebate, aínda que frustrado. E que não ba meio de combater o terrivel in 
migo Honde ele posso estabelecer-se. 

  

    

  

MANUEL FERNANDES VILLA-REAL 

E O SEU PROCESSO NA INQUISIÇÃO DE LISBOA 
Iv 

  

Neal, depos elo, inclinava-so à lei de Noysés ; & Carteava-so, sem ser por commercio, com. 
judeus de Pariz, Ruão e outras partes do note da rança, e d'elleg recebia livros da. que lh 
viu, sendo um delles em portuguez de doutrina e o Fimionias Judaicas trouxera de. França é a occultas muitos livros hereticos  perniciosos; tinha varios i- PEOS e papeis impressos e manscriptos contra o San- 
to blicios, um dos ditos livros era composto por An- tonio Henriques Gomes, ohristão-novo portuguez, mo- 
rador em ituão, muito amigo de Vila-lcal, é continha. coisas infamistimas contra o mesmo. tribunal, ! se” 
Dem que Villa Neal em presença d'elle padre declarava que à substancia era verdadeira, mas o modo de es. 
Crever. escandaloso e que impedira acabar de impr mise 0 dito livro; indo ele padro a França im com. 

lo monteiro: mor em q! 

  

       
  

  

  

     

      

embaixada, Cheistovamm Soares de Abreu, uma obra que. imprimir da vida do cardeal de Nichelieu, na. iá numerosas calumnias e queixas contra.     

  

      
  

            

  

    

A EXPLOSÃO A BORDO DO PAQUETE «LOANDA.. 

  

  

  
FUNDEADO NO PORTO DE S, Vicexre E Cano VenvE 

(Desenho do sr. José Pardal segundo informações enviadas do logar do sinistro) 

102 Que O submarino Fontes navegando é 
superfície Com velocidade reduzida podê empre. 
gar directamente nas suas machinás à electricida- 
de do gerador, poupando a dos accumuladores, o 
que evidentemente lhe proporciona um raio d'ac 
ção muito rande. 

11.8 — Que O submarino Fontes é dotado de um 
apparelho de visão que lhe permite, achando-se. 
à seis metros de profundidade, tomar conheci- 
mento do que se passa á superficie, dominando o 
horisonte. 
12. — Que estas circumstancias o submarino 

Fontes é absolutamente invisivel para os seus 
adversarios, por isso que estes são forçados a con- 
servarem-se a distancias nunca inferiores a qua- 
tro mil metros, a fim de estarem fóra do alcance. 
dos torpedos, distancia a que é totalmente impos- 
sivel distinguir-se no mar um corpo com à exi- 
guidade das dimensões da parte superior do tubo. 
ôptico, e cuja côr se confunde com a das aguas. 

Finalmente, que o submarino Fontes é uma es-. 
tação oi tateria submarina, mas bateria movel, ha- 
diiavel, de modelo completamente novo é cons- 
trucção solida e barata, destinada a servir indis-. 
tinctamente como machina de guerra ou como 
sino mergulhador, achando-se sempre em relação 
directa com a atmosphera exterior, e operando 
sempre independentemente de outra estação de 
qualquer ordem. 

  

  

Evidentemente é uma arma de valor militar de 
primeira ordem na defeza de qualquer porto, 0 
deu estudo impõe-se à todas às nações que pen- 
sam, em conservar-so defendidas por mar, 

É) assumpro que deve ser estudado é 
com toda à cautela e reserva possiveis 

  

cutido 
  

A França deu agora um exemplo bem trizante 
com 9 caso Turpim (auctor da panclastite é meli- 
nite) inventor duma metralhadora deste nome é auctor d'uma bomba explusiva, exemplo que a 
nosso ver nos devia servir de grande liçã Apresentando-se ao governo francez para ven- 
der 0 seu invento foi mal recebido e só depois de ter partido para 0 estrangeiro, no firme proposito 
de formar uma companhia e vender 0 seu invento, 
na Allemanha, é que a França, antes de clle dara ultima palavra, se resolveu à aproveitar o seu tra- 
aos 

lem d'isso “Turpin apresentou-se ao governo 
frâncez fazendo Me uma proposta puramente mer- 
anti, ao passo que o tenente Fontes olfereceu ao governo portugues, generosa é desinteressada 
Meate, o fructo de seus estudos e trabalhos du- 
cante alguns annos, como os nossos leitores cer- 
tamente já tiveram Ocasião de saber, 

  

  

  

  

Grumete. 

Santo Olteio em Portugal, clarament indicando ter Da Calor as quado Gles dois reprova e Vila promêteuiar o que fez co jarcialmedie e eira Qua Bastante pára, Sant Clio man dar pecolher 0 livro. depois de impresso  Viaeal Jg a Co fla fa it Lene de hei po er canção de propicia rata df fee rotorimab de procedimentãs do Santo Óleo é dá redusii ox a esto de abertas e publicadas, é que di” ia com paixão, como quem o deiejava, e cia do em Rita pelo eai aci dos homen de nação poe e io oltaram ley o que user bl Ge tudo o padre tel Amtnio de Serpa religio da Pgnto- Quegirera em Branca cobro Taques 6 icnriães e Fernão Marinhd um csrieir é “fo glad do márquess mas reclhva que sendo et di homens perguniados: manifestado a seu ao oii tabed O sabia, pe avovecer tato Vila fal Pad te servir del nçlnegocios do reino. 'See'dias depois a, tel raneiso torhara a ap. pares amo Bs Shqusidores cdeleraa Ter GUN du Sa mandava aura Vlasteal, tom grande Vrdenado, devendo “sola Libos dentro dE eis meg? qui recelara Tete papeis é recados contra o Santo! Ócio que cm Nantes alia a um litão 
novo. advogado, morador em Monforte, no Alemtejo, Tugíãio então dé Poriuga, por. medo d ger Preso, ms tegondo dino, Sen CÚ, O ul The contou quê o chriido-novos portuguedes inlam posto em Roma 

           

  

     

   

  

  

    

* Referencia à Peti angelica do ineo autor 

 



        

166 O OCCIDENTE 

  

               duzentos mil cruzados p) fue no Santo Órfio, hou ves É publicádas, que em França escolheria companheiros para irem no- 

    

      
  

  

ociar estes pontos com Sua Santi Jade + (ue temia 85 juntasse Villa Real com o de Nonforto, tanto mais que. “em França lhe ousira à mesma opinião quanto às aber- 
  tas e públicadas, ch gando a pedi 

nfeste Sentido escre cs à ELLA, T que o marqu não concordava, posto lhs parecesse” Justo se Gon- desde Ouro vor 4 Ent de nado: qu tina il oa oe Cont de Ju pião aee oia: que o marquez reparava r vie. quanda em Pratiça residia, passar as Semanas Santas a Ruão, onde éstava su nuiher, é dizia que era para comer o cordeiro pasehi 

arque que 
  

  

  

  

  

com seús amigos n'aq uia cidade, ná qual havia m os judens declarados. a em virtude de     
   rados O marques de Niza, os d re froi Antonio de Sorpa! Segun- do 9 marques, as pessoas de nação que se ausentavam de Portugal eram 'em geral suspeitas de Judeus, tanto a annos, e fuera queixa em bariz de 0 serem ãos norós que viviam em Rudo, queixa que elles, Com temor do castigo, abafaram por meio de. dinheiro + Vila Neal. só, gracejando 8 que dizia d cendor da rophvias, e to quanto, Drogba Gertos acontecimentos : com eleito Vi firar: do navio Onde 05 embarcara os 11 dos; quanto. ao livro de. ritos Judaicos intitulado. Theisiro das Denim. que ello marques possuia é gobre. que tambem fora interrogado, enviou vi conego D. Vicente Nogurira. que 0 oblivera de Ams- ferdam: fuanto é obr de Antonio Hemriques Gomes, ou Villa Real qu Jorge de Sousa, criado delle marquez: e não lenbrára bom qual fra, petcipar-l à sus Impressão em vão, é que continha coisas Con- Fa o Santo Óllcio, posto o não Nomensse, pelo que elle marqu.z obteve uma carta do rei de França para. O primeiro presidente do parlamento d'aquelia cidade, à fim de Impedir à sua continuação e de toniar 0 qué. houvesse imp Os originaes: anriques Gomes, intimado a desistir, annuiu à vontade do marques, Pelo menos não proseguiu no int Fireu em França; Vilá-Real repros foi elle que andou com Os recados pars atadas 

  

    
 

  

     

  

  

          

  

  

  

       
   

  

  

o Marinho coisa alguma depoz que interésse; e José Inriques somente que no quarto de lia em Paria vira um, caderno. manuceripto da abr Antonio Henriques Gomes, onde contorno dit 4 Real o contou, 2 alavá muito mal do Santo O rei Antonia de Serpa, religioso de, Francisco dá provincia da “Piedade, morador no conrento- dos 0 Naes, de. Coimbra, quo fora confessor do marques de Nita todo o tempo que eso reaitiu em França! qual eado por il fal omo Bojo de grande titado “ontança, que Estava polo que eli de= gls, ora de Sã vida conde ão lo fo to prejuticial, pois testemunhou: tinha Vila cal Dor Judeu, Opinião Que era tambem a de muitas pers dot for boia: 670 considerar fd ala quirãs razbos, porquê. depois. que: fo para Hollanda ducque des. o “de portugneã, sxto em França e publica professor da Li de Moysês, Vila eat tratava em Pariz dos seus negucios e com il se cor respotdias porque in ral Familiaridade com ou tro Judeu: chamado D Jorge de Nairid, que estara na ermagoga de Rnterdam 

  

       
   

  

     
  

  

    

  

professando publicamente 
  

    

à mena lei, é poe ver cartao VÍ Medo ari Tagogo de seriam, e Vilt-eal gabar-se de ae ter e de Sds er condado dia treta edad      
   

        

Ra a 

E nata Sd ER via, em Toma, & abertas é publicadas For meio do o Ee aa un Ea 

    

    
  

   

    
  

    Td at Be Mogtraá ci di Po de seat io o ne logar, d   

o, eia pla o conhecida, Tori qe sb par ai o! pornos” procienos ak SAM a Qmpregarema, vou   

    

ao marquez O livro Thesoiro dos Denim (so contrario. do que dissera o proprio marques); e que 0 auctor era tim famoso rabino. portugurz, morador em Amster- dum, conhecido d'squlle, muito douto em linguas, & ane tratava de estampar outras obras similhantes, 
(Gontinia) Ramos-Coelho, 

  

  

DIABRURAS, SANTIDADES E PROPHECIAS) 

FADAS, FEITICEIRAS É BRUXAS 
(Continuado do nº antecedente) 

No grupo charlatanico avultam tambem os Alja- bristas ou Aljabaristas, do arabe aljabbar, assim chamado ao que concerta os ossos deslocados e sabe encanar os quebrados; nas nossas aldeias são. mais conhecidos por endireita, e quasi sempre Os. mesmos se encarregam de levantar à espinhella. Às bensedeiras são as que applicam remedios com Palavras sacramentaes, invocando sântos Com ora- 
gões, como a de Santa Mafalda « outras lendas. 
Feligiosas, As que transcrevemos em seguida vão. 
no verso, se verso so lhes pode chamar, conserv 
do na trádição popular, preferivel a todo é qui 
quer corretivo metrico que hoje se lhe fizesse. 

Para livrar às creançãs de quebranto em alga- 
mas terras ainda se usa passa) as tres vezes por 
uma meada de lmho, ou melhor — tomar uns pe- 
daços de chita e de panno de lã um chinello v Jho, quatro, corninhos, dois q seixos de gato bra- vo, uma crista de gallo, ramos de rosmaninho, de. arôeira de alecrim, é idetando tudo no brazeiro, expor ao fumo a creançá, que fica logo livre de, 
malefício, dizendo a seguinte oração: 

  

   

  

K... (nome da vietima) tres to deram 
Cinco Po tirarão, São às cinco pesioas Do Senhor 8, João. 

  

di as 

Eu te cório ebbro 
Cabeça, rabo e corpo todo, 

Aspergindo com um ramo de alecrian, ensopa- do no mésmo liquido, acerescentam: 
Quando &. Bento era estudante enhum bico ia por dez E na mesma escola andava S, ras, Aqui te seques, aqui te mirraras. 

  

Isto deve ser repetido nove dias seguidos para 
obter cura. radicado Para dpressar parto, diz a megeravituosa; 

Nordei reste maça Erg rosa Midas Eu vonida e vos pa 
Kprielelon, Christeleyon: Del tres vezos pasithos O rerto caso flo he Donos a Sam Sardoninho. 1 

   

Contra a erysipela a panacêa consiste em nove 
pedras de sal, nove rebentões de sabugueiro, nove 

manifesta rantagom da russa nacional, na topa &pócha. Por ante ao not vm 

de Portal toperEnoR ao marges é o palicar à obe. Perisaioa o 

eco 5 Fferem apa abnt ta 

    

gottas de extite virgem e nove de agua da fonte, é com esta mistura unta-se o local inflammado durante nove dias, dizendo-se todas às vezes: 
Pedro Paulo fo a Roma Jesus Christo encontram. E elo le perguntou fogo Paul que vie por Já? Muita maligna Ervaipela. Prdeo Pano tora Jão Talha a com ervinhas do monte Aguas da fonte Aleito bento Que alumie O Sacramento. 

   

Em outras terras as bengedeiras servem-se de 
um pedaço de corja de esparto, molhada em azeite virgem, e fazendo com elia na casa do. 
doente varias Cruzas, recitam em voz alta: 

D'onde vindes, 8, Julião + Venho de Toma Que vas por Tá? Muita more 
teredypea, heresypelão loreaypela, heresypel 
Escaparão? fe Sim benaido Com coa despart, cito virgem Ralavras de Di 
da Virgem Né 

  

   
Tambem se usa fazer cruzes com um ramo de 

sabugueiro por tres dias suecessivos, resando:. 
Sempre verde bem aventorado Narepultora de Deus ereudo, Rosef nascido ser ser semvado lo poder de Deu é da Virgem Maria Circo esta ro eo Aeseeoa ce reipal irepolão, Em lovor e Ego OS irer, Todo quanto en ago pet Em logror de Nosdo denhor de eli Sea o sou vivino mestre, Amen, 

  

  

    

Poro (desfazer às nevoas dos olhos tomam (cos folhas de oiivera, que colocam em cruz ent Os dedos polegar e index da mão esquerda, e com irei vio fazendo cruzes na cara do enfermo, die zendo: 

    
  

Senhora Santa Lui Tinha tres Mi 
Um mena, utra tenda, Outra no fog anda a ds carai 
Valha-te 8 João. 
Se és cabrita, Valha-te Santa fita 
Se és neve Valha-te 0 Senhor da Serra, 

    

  

Em algumas das nossas aldeias, quando preten- 
dem combater tristuras. com eimagrecimento é 
repugnancia ao trabalho; usam deitar numa t ha com brasas alquns ramos de alecrim e de loi- 
ro, Uma mão clica de sal, um fio de azeite vir. 
gem, tudo disposto em cruz, defumando à casa 
tres" noites suecessivas, e deitando depois as cin- Zas pela agua abaixo. Em outras à prática difere no Gombiter à mesma enfermidade. Metem den- 
tro de um saquinho verde uma cabeça de vibora, 
sete fios de reiroz com tres nós em cada ponta, 
uma pitadinha de sal virgem, tudo defumado com 
azeite bento, Irum bilhete escripto com sangue de ratazand, O segui 

  

  

    
us é bento que alumeia o Santissimo. O seio do Deus é bento quo alumeia o Santisimo— 

o bem para dentro. 

  

Vá o mal W'esta casa para fóra e venl 

Come aveia om dão vemeio sonda 
ir a uma possilga de porcos e esfregar 0 corpo. 
Go a palha que lhes 'serve de camas repetimio 
ires veios? 

o porcos é porcas dormem aqui Asgim to maldita vertúca salas daqui 
Outros dizem: 

dipo into alo, pioaiino À Bar Starr, Aga Mano Atoda, tos que tes ado raio else 
Para ofugentar o diabo temos, a oração de 5. 

 



E 

O OCCIDENTE, 

  

      

Custodio, que dizem de efeito infallivel e que ter- 

   Sete raios leva Arrebenta para ahi diabo, 
Que esta alma não é tua 

Para combater as sesões consideram infalivel a 
seguinte oração resada pelo doente: 

Senhora Santa Mafalda, Esquecida do mundo, 
Alembrada de Dos, Tirae-me estas maleitas 
Pelo amor de Dei Que vos hei de di Uma bola e uma cebola.    

E ando teem de fizer dad sangue uns sedeiras.pôem a mão na ferida, ou em qualquer 
Ee do corpo, não havendo ferimento e como hemortco” Emos à seguinte cantlena em la. 

  

  

  

Sanguis mane in tez Sicut. Christus fecit in se: 
    guis mane fixas Sicut Christus fuit erucilus. 

A pharmacopéa dos bruxedos e das benzeduras 
é vastissima: além dos específicos que deixamos. 
mencionados, fguram tambem O incenso ma- 
cho (7), a baba do cão raivoso, as entranhas do 
lince, o açalrão, a terra sigilada, o espírito de fer- 
rugem (2), a arruda silvestre, à triaga, as cabeças 
de” cobio, as cinzas do cágado, da toupeira, das. 
minhocas” os olhos. dos caranguejos e do sepo, 6 
esterco dos pombos, a rasura das unhas da 8 
desta, et, 
Algumas dessas megeras, quando consultadas. 

pelos sectarios do S, Cypriano. vão bradar ás por-. 
as do cemerio pelas nove almas, sendo tres de. enforcado, tres de mortos a ferró-Íri e tres de. 
alegados. Pará completarem o conjuro fazem d 
pois um fervedoiro em vinho Com alecrim, sal das. 
três Marias, incenso do cirio da Paschos, palma. 
de domingo! de Ramos, veia das Candeias, etc. 

Algumas. testas coroadas gosaram por muito 
tempo privilegios sobrenaturaes. Assim os reis de 
França 'curavam as alporeas só com o contacto 
das mãos; os de Inglaterra faziam desapparecer à 
Botia, é henziam uns anneis que livravam da mes- 
ma enfermidade, e os de Castelia possutam o con- 
dão de expulsar com à vista o diabo, quando se 
encaixava em qualquer corpo christão. Escripto- Tes antigos dizem — que o rei da Lidia possui 
um annel com a virtude de 0 tornar invisivel 
qu 
prodigioso. talismen à pedra engastada e a artes 
do demonio !! 

  

  

  

  

  

  

    

   
  

  

lhe convinha, atribuindo; o dom de tão 

A.C. Teixeira de Aragão. 
— e 

BULHÃO PATO E A PAQUITA 

O homem é à obra. 
O homem é à personificação de uma epocha 

“qe pússou, mas que aecendeu no peito dos que “veia viveram à chamma do enthusiasmo pela Da- 
fria, pelo Amor é pela Arte. No estádio actual os nomes que consttuiram a “estima literaria d'aquelle tempo. são proferidos 
hoje, uns com desdém, outros citados com abso- luta ignorância do seu merecimento e deslocados 
ué do seu vetor rea. É 

ulhão Pato viveu. na epocha em que o coração 
falava: ão póde sor comprehenhdo num tempo 
im que o dimbeiro, só,é que fila e o Ideal é re- 
présêntado pelo Crime e pelo Suicídio. 

Então 08 Pepes eram figuras dominadoras, nin- 
guem sé atrevia a discutidos, 

Os tempos andaram, é as campanhas da Rege- 
neração deram-nos o mesmo que as da Liberdade 

solutismo. 
Já não ha homens da craveira de Raymundo 

Bulhão Pato, porque a Demagogia domina tudo, literatura, artes, selencia, política, industria, com- 
mércio, et “Tem uma vida ephemera, é cesto, cada uma 
das fueções que ora se rendem na posse. Mas fo. 
ram moralmente desmembrando a nação, 08 por 
vos. a familia, antes de chegar é propriedade ad- 
quirida, terra. Nem essa escapou. todos o vêem. 

Estava reservado para nós, geração eivada de 
todos os males vindos de (ão ongs tempos as- 
sistir não já á doença incuravel, mas do estertor, 
á melopéa da agonia! á 

Bullio Pata não é já para nós, só uma gloria 

(Continoa). 

  

  

dos letras portuguezas, — é mais — por isso que E ima reliquia de. tempos em que 0 Talento era 
força e a Honra lei. a a Nascido nas Províncias Vascongadas, tendo de “um Judo o mar, do outro às montanhas. Bulhão Pato tornou-se tão forte de espírito como rijo de 
corpo. A Hespanha ardia em guerro; chrisinos e car. 
distos patlam-se desesperadamente. Mais de uma vez pela casa onde, em Bilbau, viveu Bulhão Pa- 
26, Pascaram ambos os beligerantes. O rehombo 
dergnar do canhão, é a estridiscasclhado da 
Fundao, Foram Os peimeiros sons que Soaram aos 
Guvidos da “ereança que tinha de der 0, grande 
dnpigo de Hereulato é o genial poeta da Pauta 

'Pórte, com uma verdadeira organisação de lu- 
cuador, Bulão Pato “desperdiçado um 
momento da sua vida Como academico, decerto o não alcança o art. 
6 do cap XI Regolómento da Academia 
nl das Selencias, par nso que Fam bem alto. 

os trabalhos. dirigidos por Bulhão Pato, como à 
Decada. XITT de Antonio, Borcarro, Lioro das Mon- 
ões, Cartas de Afonso de Albuqueique, et. 

“Es por tória, tambem Bulhão, Bato não perdia 
o tempo, Abi vãe no acaso O que do correcto es- 
Eripror conheço, além das tradueções de Shals- 
pedro, Victor Hugo e Lamartine Gom que elle do- 
Loa'o nosso thentro: Digraasões novelas Paiza- 
gens Cantos + Satyras, Sub os cuprestes Hoje; e as 
Seuintes obras cujas edicões se acham esgotadas: 
Pesa, Camões da tarde, Cartas dos Açores, Flo 
res ugristes. Jusaro Consul, O pacilhão termelho é 
O marques de Salar Uitubamente publicou Bulhão Pato à primeiro. 
tomo das suas Memorias é completou 9 grande 
Poema Paquita. 

  

  

  

  

jo têm 

  

   ita é a grande obra de Bulhão Pato, 
tudo completo de meio seculo, o mar, os 

campos, a vida das cidades, o amor. a guerea, as. 
classes socines, tudo ali está descripto em verso 
pujante, cheio “de seiva, sondro, rm, impeca- 

Cintral. e, Cintra antes de haver caminho de 
ferro, porque como dizia Bulhão Pato a Alexan- 
dre Herculano em carta de 5 de maio de 1856: 

+. «a almosplera dos nossos dias, obseure úda pelo 
fumo “das mackinas de vapor, .rouba aos. olhos as. 
Suaves é encantadoras perspectivas da natureza. 

  

Diz o poeta: 

  

Cada pedra um altar! Cada eminenc 
Siiradoira Encamtado, ande à Homem Nigma lingua Idea, doa Providenc Quando a ara gem ts Rrtoris embiia, 
no de amantes, mamoral encerco: Ditdfem fogo, quando o ralo estralás 

a,    
  

Como uma fecha no alto despedida, 

  

Pena Horizon resort Qu na roms espessas envolvida, Senmpre elegante Avda enamoráda EEE tear PTN em 
As descripções da Guerra, da Tempestade, ele- 

van se no dspasto epico do Camões. 
O que eli iz dos egoístas que estragaram tudo. 

que donstítoia a sociedade portugueza, é assom- 
Bróso pela razão e pela verdade 

9 lho suave ce! terno que il tem pela Mu- 
hoo merécia Dem que est, nO ménos, ensias- 
ge go hos que se descubrisiem do vêr grande 
Trios “o únito. poeta portoguez que depois dos 
MA annos agnda canta Com à mesma crença 
vigor da mocidnde — Deus, a Pata e o Amor! 

Efímo Bulhão Pato e é isto a sua abra. 

  

A faia de cepaço não permite alongár este de- 
eis, como é 9 de falar em uma obra sincera é 
tm grande arente; más, é dever, é inadiavel, 
Seuudor 4 recepção. dês trabalhos que nos foram 
asviads pr área autores como são. ardor 
pote criminal de Ferreira Deusdado; 0 se- 
Pinar du visconde Sanches de Fes; Os 
Tlf de Cale, de Lopes de Mendonca Vil A: 
aros de ão de Mexqnitas O 1º di Mi, de 
Maganites Limas e o Alezandor Herenlano, de Cal. 
due Condo 4 todos o nosso agradecimento, 
Sá e fai tarda, por sua ve, rataremos do cada 
him destes incerêssames ros. 

Manoel Barradas. 

  

  

  

  

  

  

  

REVISTA POLITICA 

"No nal dá ousa ma Feita, mos nóila do, daspao sabra à cobrbnia dos Impaae 
sete que o Bia do Gn dear de Sica nd EO entro eu BUM apreciação por SE paes alema OPA Mae a on oba o al en boa conslencias poucos ou nei ih Poder emitir opinião dec, pisa: sho pes puioa ipa ae Ni NULA rita é anárabia Gr que onda a Êndoças cotas do thesouro “E de feto, ao Ho ab que sala Ho cêio 6 estada larg o ado nad, inençãs e doa Ent. O pop do Cato o condessa ea eseafaauas fe probiioa atheico com às Ca pu code O fio toa nscan ia plena oa a eta da Mae pues: porqua ão d pda fada fondo vebdndsior hovnivoy ondenão ha entries cado "nem contabdhad” Tgdgmem org 
Md perigo anda o podia flo Ho q ad asia Patsenda decralçias lesado a Mo! pin palmente mas reparuções de fazenda, abel, fr ão É bear ucõos Dee add que Sonfiança podem mupirar ou e Mesoi Cias topos ter ancião A colunas do Piano do Cove, guns até em Dono es Sos quando: esses relaxando so feitos sobra dz 

formações dos directores gernes ou chefes de re- palades: que pi Hi mádeo de ordem mem de Entao, é votes calculos e probabilidades que podesse Postado de durados talos pára qe 8 miidig o te e o apr ai 
Goo O polia firsagulio da mares de Prsstdênte o euevias e protublidades que por Team pianiddêo fara ada pano, Como no eos EE Por ao que não nos deixamos antasiasmar pelo be die 6 elit, em Ma batemos a pal o ML o apare bE fab ei cânone Da al ca fiada Densa da eira ha par eta rara a E 

arara a maranilia que O relatorio nos cone 
ara arg Crise que Ha oo es: tios toendos desde operar, a quer falta 6 cho, to proper à quem Bacen ve gn Tbm eo, nós futendo, fatiga ao governo, conantebendihas que 6 te dever é anti o e: 
o AS ue tn fan raca oras fome ento é precio dar explode 
fortaleza contra esta adversidade que nos prese- 
am ias como nem tados estão possidos do mes- o gr”, paPêE O manifeto do pela Cita o aludido deseo, ditendo do povo Que Sao eve pagar Os ispostos por set de o da 
Cobrança, QUÉ 26 ab cortes podem auetoritar, se: 
oia tapes, artigo dy art. Ee mamiêsto emula por alguna ex minhuros 
e deputados da opponiãos em aqua emeam doi Ceprnidanos, da Neeaição do varias armpoa do Tendo patossos o Ingfinsivos ta qual o fam a Era doe e Fetal das Póriaa SSI os Enafados artigos eneteladon mas fo: 
ias oppêsilonistas 6 queierou ar: Foschii à 
Do ag a encarou a 
Cn R de Terena dO. poveroo. uma tata 
PO Si no Seculo: E O do Fosehialtem ra, 
O Gesenralia IE muto claramente ai 
Suas idéas, ma referida carta, que deixou muita 
di os Cine com ale 
Ben ana ds paunides dos pecidos coligados é 
EEimero do air O maniesto. 

Mas ge fatia do reltoro 
AM santo cor e o doidos colados remos e Gus tt o e quê se aplaudir pors Da desancia poldes é macio va co: AS Rio ha: govelnos que prestem pela mesema 
Fasão io Ma oposições que tenham aveloridade, 

CO er do povo que não pane ox im potos, é 
una bonalidgde, como onte qualquer desde que 
8 que tl concelham não puramtem ão Doro a 
ta de us tm roceda lhe nã dizem: ndo 
O 08 primeira a ão popa cá estamos com 
Conosso Valimento pari Sos defender se tambem 
ão pagardes E 

"Mas tomo hão de proceder assim se os-conse:, 

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

   



                      

    

lheiros querem receber no fim do mez os orde- nádos, dos empregos que exercem. “Tudo  paconisto com seus assomos de loucu- ra, que éfem que tudo sto vã, Uia Goisa, Nord, ha, que póde ser mais pos 
ava gue o reltóri do governo e o manifesto das opostgões coligadas, e são os protestos que se és. lo Jevantândo contra a reforma da contribuição industrial, modificada em dictadura pelo goverho, em vista das reclamações que primeiro levantou, & que mesmo agora depois das modiicações, Gi deflevanta, - tESt6s protestos podem trazer serias dificulda- des ao governo e rectamos muito. mais deles que de todos os manifestos dos políticos, 

CHOCIE=ISENO 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos : 

  

  

João Verdades. 
  

      

Alexandro Herculano, por Caldas Cordeiro. Lis- 
boa — MDCCOXCIY. — Bor graciosa oferta do 
autor, recebemos esta pequenina obra cujo es- 
tylo é, se assim podemos chamar, um estylo in- 

  

  

  

racter, já como poeta, romancita ou historiador « político, Caldas Cordeiro presta à Herculano o isbgro dido, 'squi se deduz, poisy que, lemos agradavel. mente impressionados, à pequeno livrinho, em que, além do que notámos, transparece e eviden- Side da parte do avetor um estudo e especial mente um eriterio, pouco vulgares, este mundo de letras portuguezas em que os eiticos intine Secos parecem que não existem é dos positivos mem séquer conhecemos noticia. Loja, pois, este pequeno trabalho. 
Compendio de Desenho Linear Elementar para 

uso dos alumnos de instrucção primaria elementar, 
é complementar, dos que frequentam O primeiro an 
no do curao dos yeeus. dos das escolas normas e dos 
“as escolas de desenho industrial por José Miguel “Abreu professor effectivo da 104 disciplina in. 
dustrial, (desenho architectonico, topográphico é 
de minas) do Instituto Industrial & Commercial do Porto, antigo professor proprietario da cadeira de 
desenho annexa á faculdade de mathematica da Universidade de Coimbra, commendador da or- 
dem militar de Nossa Senhora da Conceição de. Vila Viçosa; sócio correspondente do Instituto de. 
Coimbra ete. Obra aprovada pelo governo em 
conformidade com o parecer da junta consultiva. dastrueção Pública cte, aprovada pelo Conse- 
lho Superior de Instrucção Publica ete pelo Con- 

  

  

  

  

    

volve-lhe o gosto pelo estudo do desenho, ao al- 
cance de todas as intelligencias. 

Nestas circunstancias o digno professor sr. 
José Miguel &'Abreu, presta um relevante ser 
co á instrucção em Portugal, publicando o seu. 
Compendio de Desenho Lenear” Elementar, na ma 
gn edição que temos á vista e que muito agra» 
lecemos ao seu auctor. 

  

Transformações grammaticaes e applicações do estylstica. Erercírios sobre dieretes empre gos de palavras mudanças syntnticas iuras gram. 
maticaes e poeticas para auxilio dos alumnos de portugues por Luiz Rodrigues, Lisboa de 1804 Nesta obra. encontra-se em exemplos praticon, methodicamente, disposto, à materia que const 
ue a parte eseripta do exame de portoguez € da aplicação de figuras de rhetoria e pastica que fogman a pare or estinado 305 principiantes tem est ivro maior utilidade. do que pode parecer, pois que tambem aproveita os professoras. miniittandonhe um 1 vro em que oles de subito e apropositamente ei mr exempãos de todos 0 ecidene» trans formações gramaticas. este trabalho. mais Uma prova do estudo do seu auctor como tambem é mais uma manifesta ão do seu talento. O ar. Luiz Rodrigues é um professor muito dis úincto," vantajosamênte já conhecido, & um do 

  

  

  

   
  

   
  

  

  

  

: ESTAÇÃO SUBMARINA FONTES 

  

  dependente. A independencia liuteraria-a do ca- 
so sujeito — não é aquella de que se arrogam os 
desinteressados escriptores d'uma ou outra epoca 
mais ou menos corrompida, mas sim à fórma de dizer Sem rebuço, e mais: dizer justa e precisa: 
mente O que se sente ou pensa, posto que para 
encontrar o vocabulo se force & espirito e ainda. que para melhor congruencia da ideia com a for- ma se tente doural-o. O nosso amigo Caldas Cor- 
deiro não doura a palavra, applica a no seu lugar e tão independente, tão autonoma, que ella vale. pelo que representa. — 

Assim, á primeira vista, termos ha que, por de. 
subito, nos parece provenha o seu emprego d'um, 
certo «pé atraz» a que os francezes chamam par. 

  

CE e as não é assim, pois que perpassa pela obra de Gatdas Cordeico Um sopro de como que uma 
descrença por tudo e todos, que só & temperada 
p$lo múlo que ds ves se permite de admirar. 
E esta admiração suavisa sempre, assadia conti 
núadamente esse indefinido sopro de aredume que “ranspira do seu modo de dizer. 

ineroravel pára Uni parece devia sr compla 
cen para, com outros, mas não, porquanto vão. 
Ssora conhecer méios termos, em: talves por. 
Eigeme. pouco ou nada o satisfaz 

“Ss Hereulano logra, no espirito do nosso ami 
go, avivar a sua tendência para admiração, e de 
tal fórma sé impõe, pois que assim é do fuica que por qualquer das fórmas que all o considê- 
Er sdmpra Herculano é grande e bom. 
asd às Ideias pera sto é, a apreciação syn 

thetica, até á analyso daquelle formosissimo ca- 

   
  

  

  

O SUBMARINO PERAL, 

selho Selentifico da Sociedade da Instrueção do 
Porto é premiada com o primeiro, promio ha ox osição, pedagogico-escholar, no Porto, em 1S9o, 
Torfediçto. Coimbra, Imprensa. da Universidade 
Boa. 

Divide-se este compendio eme 1. parte (instr 
cão primaria clementar e 1.º anno de curso dusvrial elementar) princípios elementares de de- 
senho linear d vista; 2 * parte, primeiro anno do curso dos Iyceus, instcucção primaria complemen- 
tar, primeiro antio das cácholas normaes é segun- 
do 'anno do curso industrial elementar; esta se- 
gunda parte tem um supplemento, fagmentos de 
Srnamentação de diversos estylos. Às edições d/este compendio suecedem-se com 
uma frequencia desusada em livros portuguezes, 
mesmo nos de instrucção, tanto mais para notar. neste, se attendermos a que o programma off 
cial do ensino de desenho, não tem sofrido alte- 
rações mestes ultimos tempos, & esta frequencia 
de edições do Compendio de Desenho Linear Fle- mlentar do sr. José Miguel d'Abrei, confiema ple- 
mamente a excellencia da obra, é 9 que aqui dis- 
semos, neste logar em O 1. 481 do Occunesvre de 11 de outubro de 1891, apreciando à oitava edição 
com que O seu auctor nos brindou. 

Não podia deixar de ser assim porque est 
compêndio é o mais completo & mais acommode 
do ds necessidades de estudo actual, muito prin- cipalmente se attendermos ao ensino nas escholas 
industriaes, que tanto desenvolvimento tomou. 

Prefeitamente ordenado para o ensino desde os princípios mais elementares até onde chega o pro- 
grama oficial, encaminha o estudante e desen- 

  

  

  

  

  

    

  

    

  

raros que deseja saber tudo o que estuda, con. 
tariamente áquelles que nem sabem o que estu. 
dam, De tal predicado se recente o presente liv 
nho, cuja forma elementar despretenciosa nos dá. 
a conhecer a modestia do seu auctor. 

“Assim recommendamos este livrinho, conscios 
do que dizêmos, accrescentando que é accesivel. 
aos estudiosos, 

  

  

  
  

  

ALMANACH ILLUSTRADO DO «OCIDENTE» 
Para 1894 

Vae entrar no prelo este magnifico annvario 
para o qual se recebem annuncios até o fim d'este 

Recebem.sé desde já encommendas na. 
Empreza do «OCCIDENTE) 

Largo do Poço Novo 
misma 

  

Capas para encadernação do «OCCIDENTE» 
Preço da capa 800 réis, franco de porte. 
Preço da capa e encadernação 139300 réis, 
Pedidos à Empreza do «OCCIDENTE» 

Largo do Poço Novo — Lisboa 
esorvados todos os direitos de proprieda: de artintioa o Itceraria, ua 
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